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IRCHIV9 UTTERARIO
O seenlo de l^eílo X. ;•

{Conclusão./ :>,

As luzes brilhantes do século dc Leão X
cipadiãü-se por todu a parte, e a Europa
via Guichardini oisorever a famoza guerra
0ã Itália i''Mi, ô, depois de a^Doponar
a espada eosposlos militares narrar aquil-
lo que elle mesmo cunnecura; era um novo
Cezar escrevendo seos commqQlarios; e
essa pa. te do Globo mais civilizada Europa

^GCSfWveíSdd^ a irradiação
obumbrante partida do Vaticano, que em
su.i missáo augusta confundia os falsos prin-
cipios de umMpU losophia erronep, enviando
aos desertos d'Azia, as regiõés;d'Africa e
as plagas do inujidi' amerirano esses mis-

cionarios, tno elogiadas por Chaleaiibriaiid,
e cujos revelaiitissimos serviços o chris-
tianismo reconhece e a bella philosophia ad-
mira, viaó^uo decidiudo com essa pruden-
cia divinai as nmis melindrosas questões,
destruindo com a persuasão as heresias e
os scismas e por lim collocando le como
albor da& artes e letras chamando a si as
illustraçòes, cubriiWo asile honras e desta
arte ensinando ao mundo o meri o scienti-
fico é artístico, porisso Erasmo, Copernico,
Rubens, Cervantes, Ronsard e Camões nas
letras, Cousin, Goujou, Pitou, Cellini c
Lescot nas artes, procurarão dc per si. apa
gar as negras manchas, que ennuÍjla"váo o
céo europeu, e a luz vin ia de Roma espa
lhou se por Ioda a parte, e ate nisto brilha
a proeminencia »a cidade eterna, cujos ad-
versaiios como: Altila, Luthero, Rourbon,
Garibaldi, Victor Manoel e protestantismo

sucumbem multo antes de pnr em pratico
ensaio aquillo, que só a alogia e absoluta
elevação da loucura imaginar pôde; são
inseetos lotando com aaguia-^e essa lultffepw» . mão para as qua^
mata-os ; emquanto Roma briltn e brilhará
ttsqite ad consummattonem tecnli. Leão X

«scriptorió da Redaecão, rua dí
í-edacçfio. .'- ;

dgl-os, .nom. <;
<*íh$umada pCTB&píaí

Assaltado por uili^

J?%,açSo da objM.fi

v ~:rW,

fi§«no »« çllas pndessem ver-m^S
"•— Ah í perdáo ! exclamei; pêraS^^B>'

eni-ontrou em LüizXIV um imitador, por.pe|»#^soldados, di leinpós quo jâ (»tW; .
é dever/eargó,.!ibr,igação'e até nafl?ino,caiaffera compreendo o respeito que a vos £^ .
racter absoluto e necessário da autoridade'^™*"- Tudo quanto hoje possuoy^ «tóQ||
o proteger o progresso; sem o qual gorsu- «Uf >n»o me toi na va , vaidoso, .fiji gran -

lha o eálacionalismo—verdadeira túnicadel^'*1» l">r vossas mãos; o presente não é
Nessus que ma ta os séculos lobrig ndo osf f»» <• qu« ° passado, ü a IraOteção o in*.

em falsos peiiaares. è no perpassar dos an- Haoicnto do progresso. Perdão, ó vós que~
osaimilaçà..tein-á5 tornad» ac^so. io do #•«! conhe.-esles a arvoçe.da sciencia ,

progresso 
' 
para o qual nós assim como os

sacerdotes doutras eras contribui emo<
com a constância e com o liaballi» assi <uo
de nossos esforços, lutaremos; mas o lutar
ennobrece, e hoje, amanhã e no futuro
sempre seremos senão apóstolos ao menos
obreiros infaligaveis.

FIM.

Major.

LTTERATUM

ãTudápe-quebil, mas que a regastes com ^t-r~A-
\ossos suores e o vosso sangue ; agora re-
onlleço que o meu orgulho era ingraiidâo,

mas reservar- vos-hei d'ora em diante uin ¦*
sancto lugar na. minha lembrança.

E vós tambem, ve-tigiosde um tempo
qu- jà nao sabemos comprehender, ritsííci- '

dade da nossos pães, velhos «esquecido? A
usos, de hoje «m diante não excilareis.nem ¦

os meu^igores, nem a minha cólera'; por-
qu% sapfrei que sois as ruiuas de Mina çivi-
lisacâo que preencheu o sua tarefa. : .

FIM

Us velhos retratos

(ContliiSão)

Um sonho, ou anles a voz do bom senso
eda consciência. Os velhos lelraios erão
bem realmente ÔS symbolosdo passado :
cada um delles me^ recordava os serviços
prestados por um século, por uma classe.
Krâo elles que marcarão, por assim dizer,
os passos do tempo sobre a nãiuieza do
progresso. Para quem sabia comprelien-

VARIES DES

" ™

Oa ni isera veis verdadeiros
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0> ettpecíqdor.
(Continuação.) -

O exercito francez composlo de cento e
trinta mil homens, enlhusiaslas e temera-

T- • e*\'V.:



rios, illustrailos por viclorias tão estrondo-

sas quão dignas dê ser mencionadas era

extraordinaria* giganlouiacUias, 
disciplina-

dos iielo ge io, que inédita, calcula e pi etc,

cowimantado» por scintilhas «lesse fogo tlec-

tricô partido- do homem-genio ; tendo por

chefe, idolo o ícnlior esse conquistador sem

rival. esse Napoleüo que couiprára aglo; ia

Ous honras com o ganio que llieer,i inlrin-

seco, com a rapidez de sua intelligencia e

com a sagacidade i# sua pessoa ; estava

collocad» d-i maiic-íra seguinln : o valente

Miguel Noy. duque de lilchingen e mai»

tarde príncipe 
de Mosco» vá, appellidado.por.

Napoleüo : « Le bratede* brutn » fistaraj

á exrrema esquei'd.i lipoiada sobro.^Borys-

thenes, chamado pelos geognipjms moder-

nos o Duieppei ; o inareclwírDávoust no

reniro, Poiiiutôswki (re^to ÍJu família dos

antigos rei- da Polonia^â di'eila ; .Mural,

que de si npies filjioií uni pastulciro senta-

ra se no throuoiíe Nápoles com a reserva

de cavailafia, a guarda 
imperial e o intre-

pidoBeauharnais 
com.o quarto corpo esta-

-"vão 
dmes rva. Em lodo esse exercito bri

Iháv.i a ouragem leonina ; a iutrepidez e a

confiança resu.niào-se nesses chefes iolre-

iid"S, corajosos e hábeis.
' 

À massa moscovita compunha-se de cenl ¦

o cincoeota niil liome s. o occupavão as

nlfritas da cidade ba^xa sobre nsmargeiisdò

! *iu"pper com aiiH«úi<l«-só com Smolensk,

.arda .a poi v|jareiita mil russos, por

meio de Ires pontes.

Os (.reparativ>-s iui a -ienlavão esse novo

e subúrbios o um fogo vivíssimo de tres

horas augmentava o horror desta acena,

què a religião reprova e o philosophismo

condemna.

Em breve os subúrbios e arrebaldes eráo

fianceztís, e as tropas russas, segundo a

expressão de A. Hugo, crão 
"lançados 

a

Uincheira. - . , 
*

(fíonhnua.)

^ PQLS1AS

A um amigo.

O mundo é vago, como a Tida é triste,

P'ra infelizes que no. pó wscêrfio.

(1). Hoiir«ÍUF.«.;

Que sc-ismas, que pensas, que choras mancebo?

Acaso, murchàrao-te, atlôr da esperança?

Acaso, déseres-tc, quis scisriías, mancebo r

Açaso, fugiu-te do cerebro a bonança?

Acaso, pensastes nos gozos passados?
Acaso, foi falso esse anjo que amavás ?

Não chores, mancebo, não scismes, não penses .

Na morte, quem sabt, se acaso pensavas ?

Acaso pensavas que a vida era gozos,

Que só tiuha tlòres, que só era amor?

E repelle, mancebo, da mente a descrença,

1)0 peito, mancebo, repelle essa rlôr !

Quem é que no mundo só quer ter prazeres,

Se a vida é um vaio de puro penar?

US («reuaiaiiv s nn<i inuatav ¦ oí-v iiyi.y. Quem vive no mundo, sem ter ««peranças,

,eipectailor. q i0 como Ali o pescador dó; Sem ter esperanças d'um tempo gozar /

trutas diante de Kooces állos sorria se ;

nelas duas h<tras da Urde elle estremeceu

orno o ginete. que ca a a teltfa ouvindo

:-oia do raartial clarim: erâPonialoswki

dirigindo---e sot»re rio p ra atacar o latiu

oriental da *• Uia cidadodos tempos antigos

o com o pi" 
<! ' estabelecer baterias paru

que, destr .:n a pontes sepaiasseo exer-

cito usíO: era C.sa rio- enitldo a intenção

de ? mpeo; era L.elio o executor desse

plíUio. que como » goni» omcebêra tal qual

acontecera; então começou o combate, e

em brove a melrallia trucidava irregular

mente as phalaoges conduzidas além dos

Uraas e com grande alegria da espectador a

a cousa estava linda 
• Ney e Davoust ata-

ca vão o centro da praça ; isto é 
^ 

os d"US

grandes lietculesdoseculo investião c»mfu-

ria de ieõi*s famintos o rèceptaculo vital da

cidade sarmata ; « cinhãn troavj; as balas

sibilavão, o teuir das t;spadas, a gr Ha con-

fusa, disforme e immeiisuravel, o gemido

que penetra; o corpo inanimado rolando,

• um rupho ao tambor, desentoando no ala-

rido geral, a brutal força superando a

razão, a fumaça esvoaçando e a morte ira-

placavel, eis um idyllio, que Homero can-

taria dos muros do Athénas, eque Ossian

sentado, dos ce.notaphips regiosde seus as-

cendentes contemplaria extasiado, alem

disto a divi-ao do infaligavel Morand ala-

cando a cidadella, e as dos generaes Ledru

Friant o Marchais! forçando os arrebaldes

Quem vive no mundo sem. ter esperanças

Si sSo alimentos de quífh vive triste t !

Wão chores, mancebo, não pensei na vida,

Acaso, do mundo descrente tu visto?

SSo chores, mancebi, nãõ penses na vida

Não penses nas dores!...

Quem quer neste mundo gozar só venturas,

Wao vive d'amores.

Fugi para um ermo bem-longe do mundo !
° 

Cercado de tigres.

O peito nio sente, dos anjos dá terra,

Tão puros ardores 1

Além desta vida, bem junto do Eterno,

As almas que tristes vivérão de amar,

liem longe da gente, dos olhos do mundo,

Venturas eternas alli correm gozar.

1. J. Leite Loht.

7 de Dezembro de 18G2.

Meu pai!

Meu pai é o nome que exhalo •

Com mais doçura e amor ;

E' nome que a fresca brisa

Murmura em doce trémor!

Distante delle—saudades,

Eu soffro, por muito ama-lo;

Os seus perpetuos carinhos

a's loucas turbas eu calol

Nas minhas faces, qual vaga,

Corre o pranto 
sem cessar,.; .

E não encontro um só ente

Que me possa acalentar!

Oulorga Deus, neste inundo

A' ellè glorins sem fim;

Perpelua feliz ventura

Idade de amor à mim!

22 de Novembro de 1863.

5. de Barros Albuquerque.

A. A-

NO TEU AI.BUM.

A SEMPHE-VIVA.

Eu quizera, oh! linda flòr

Do Trovada',

Ter a lyra maviosa,

Para le dar de minh'alma

Uma nota bem saudosa !

Eu quizera, oh! minha Fada

Tão amada,

Ter da briza o seu frescor ;

Para brincar no teu collo

E gozar teu doce amor!

E lu és tão linda e bella

Como ella,

Ostentando a singelloza ;

Deixai minh'alma gozar

Esse dom da natureza !

Dai-me poii um só instante

Doce amante,

De ventuixs para mim ;

Depois iremos gozar

D'uma gloria sem Cm !

A minlvalma c tão capliva

A' sempre viva,

E' toda cheia de amor ;

Assim teu peito constante

Seja sempre ao teu cantor.

S. de Barros Albuquerque.

24 de Novembro de 1863

Vem !- • •

Vem, ó anjo dos meus sonhos,

MinUa oxistencia doirar!

Vem, estrella d'amizade,

Nos meus braços repoisar!...

Vem, ó flôr da saudade,

Com teus encantos tão bellos,

Mostrar-me os attrativos

De teus tio lindos cabellos L



Vem, ó flor d'açucena,
Com teus perfumes divinos,
Afagar-me esla existência.
Com amáveis, ternos carinhos !...

Vem, ô flor da minha vida,
A minha, diir a bra ndar i
Vem ó urgem, sem receio,
Não me deixes a penar !

Vem, ó ro»a d'aiuoi* c saudado,
Este fogo tão santo apagar !
Vem osp*rança feliz do porvir;
Vem, que eu quero somente té amar
....... j.

Dozembro, 7 de 1863,

Franziu;..

Porque tão cedo tu fugiste assim,
Bando a minh'ulma o signal de dôr,
Volta oulra vez que to amo muilo;
Voíla; Franzina, vem trazer-me amor.

Se julgas quo, quando fostes liontem,
Não segui teus passos, caminhando além,
Vi quo ininh'alma lá ficou comtigo,
Pois já meu corpo animação não tem.

Quando tu fogos a nalureza mostra
Era cada flor um sentir imuicnso;
Meu peito dá-me um arquejar sem fim,
E nutro dores d'uiii solírer intenso.

Quando, meu anjo, le. julguei perdido,
Bosquei-te sempre e afinal fe vi,
Não sei se passo te contai* agora
A chamma ardente, que d'amor senti:

Ia Iristonho, pensa li. o e mudo,
Volvia os passos, caminhava pouco,
Sentia um que, que me tirava a vida,
Eme punha cego e do saudade louco.

Nada no mundo me embriagava mais,
Nutria dores de um soffrcr sem fim !
Agora sim, a natureza é bella ;
Já vi-le ainda fascinante assim.

Quando um dia me julguei perdido,
Foi quominlialniaa te ver buscou ;
Afinal te viu encantadora, bella,
Stntiu o choque, e de prazer chorou,

J. M. Carlos de Gusmão.

S. Christovão.

O selvagem.
Aqui na minha ócu (1) eu vivo sempre
Alegre e contente,amando o meu Tupan (2)
Se ouço a inubia (3) que annuncia a guerra
Là* corro a pelejar—com muito afau.
Salto da minííM»M (4) muito ligeiro
Na cintura—veloz—fiOuho o ,-nduapr (5)
Arco, flechas, a minha tungapema (6)—Tudo levo—nem m'esqueço do"í(»çapi (7)
Enteso o arco—lá solto a hervada flecha-
Quo destróe a ida d'um só golpe—là—,
Èlla vai certeira, e láo certeira ao peito,
Que paroce levada de anhangá. (8)
Vencedor na gueira qiie nos rios damos
Vejo mortos.... eperdidas as igárns. (9)
Destruo as ocas cum iiiílamina das flecha
Da tuba (10) nüo fica nem as euhicáràs. (11)
De meus prisioneiros a vida tenho
Que é lei dada p'lo meu morubivaba(l2),
Trago-o amarrado coni imisiuranas(l'ò)(orles
E seu viver ás minhas mãos acaba.
Se, porém, morro—técni cuidado—
(Lei dadap'lo meumorwíiíi)«6a),
De guardar mou corpo co'íis armas
—Que me servirâo-dentro tia iguaçaba (14»
Aqui na minlfa oca eu tenho tudo,
De ibirapüanga (15) as flechas são pintadas;
Tenho a cautm (io). a im eu tenho
As inubias dc mussuranes enleiadas.

Atupira eu persigo em toda partei
Rica oca tenho.... Só vivo na tapera',
Persigo na imitia virgem o macaco,
A gambá, a cascavel, a onça fera.

Aqui na minha oca eu vivo sempre
Alegre e contente amando meu Tupan,
Na minha oca pequeua é o do durmo
Ao som -os maralias (18) com -raude afan.

Uio, 10 de Setembro de 1861.
.4. J. Teixeira Lopes Júnior.

(1) Caban».
(2) Deus.
(3) Trombo!».
(4) Bodo.
(5) Cinto dc peunas.
(6) Massa.
(7) Espada feita do páo-ícno.
(8) Espirito maligno.
(9) Canoas.
(iO) Aldêa.
(11) Cerca de moirões.
(12) Chefe.
(13) Cordas. «
(14; Vaso de barro em que costumío guardar os

otrpos e is armas do finado.
(15) Tinta vermelha com que pint&o as flecbts.

(16) Bebiba, espécie de garapa.
(17) Guizos que trazem nos pulsos • nos pés,

quando dansío.

__£'¦ ingrata.
Falsa não sejai
Como outras são,
Bu-car não deves .. ;
A ingralidão. '.,
Meu peito por li
Sentindo paixão,
Em toca tu deste
A ingratidão.
Em vez de allivio
Dás-me afllicção.
De ti eu só tenho

A ingratidão.'.\ Dá-me, eu le peço,
Nj- A consolação.

^ De li só não quero• ; 
VA ingratidão. ' (;

D^iilís^lrisle amante
Tende eapipaixão.
Risca da iuèa^
A ingratidão. Vx^ , ,

T. C. Castilio Birãtm*.
S. Christovão. ^^

Desespero.
Céos ü! ante. morrer, que soffrer,
Da mulher a ingratidão.

N| cidade Porto-Alegrense
Conheci o primeiro amor,
Com a filha de um fluminense
Que diziao ser —Senhor Doutor.
Amei-a, —fiz mil juramentos,"Sendo ém tüdffl.òTfespjondido:
Mas nunca qoizacreditar
Que estava mal persuadido.
Pois se tive em meu poder
De seus cabellos uma trança,
Que sem lhe pedir enviou-me
Como indicio d'esperança.
Porém agora procurando
§arar as chagas da minha paixão,
Enviei-lhe minhas saudades,
Hecebendo sua ingratidão.
B* preciso ter de ferro

Fundido o meu coração,
Para soffrer com coragem
Da mulher a ingratidão.
Antes morrer que soffrer
Ao faslio da paixão
Receber negra e cruel
Da mulher a ingratidão.
Tive amor, tive saudades
Tire grande recordação,
Tive tudo, hoje só lenho
De Olina a ingratidão.
Em nome do Padre, do Filho
E do E>pirito-Santo. Amen,
Detesto os meus inimigos
E a ti, ingrata Olina, tambem.

L. Franc*.

mÈLâH
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CIROrtICA
':' Desmorenão por todos os lados as velhas'. utopias como Telhuscas cabanasgemendo ao
s perpassar furioso do nordeste, cahem por
; todas as parles «s idéas substituídas pelaambição do metal, defifthãd as instituições

a mingoa de recursos, cresce a moda es-
tendendo seus ampleios para todos os la-
des, augmenla-se a carestia e duplica-se o

Íroguesso 
em tQdòs;o$_lados da medalha

rome^le-se obras MMteimà folheil»
de Dttraas o mais de um apreciadoKdo

Vbelle 

espera cora ánciedade <í momento
preciso* em que o (isso patrício/f' prestidigitador Mio dos Santos Pereira dâ no
Lyrico o seu grande' e novo softífee pliantas-tico, onde pela primeira tez o nosso pairicio patenteara àopujilíío illüátradò a dif-
ferejiça què exisle^nfre a antiga prestidi
gitação ejjjj^èactaal, que pelo auxilio das

t SCienciaseiTipiricas tem tomado assaz incre
I o30io, apresentando na mesma opcasião
%^peças de subido valor representadas com

applausos em Parte ; é-nos inútil elogiar;
isto ó dizermos alguma cousa sobre o Sr

\ Júlio; porque ós aiiplausosrerebidos em^Piriz, uas nossas pròvincias e no Rio do
JaneiiVpórdemáis de",úmâ' vóz sâp. dòcu
mentns suffidé«téS;desoa mérito, o sé o
me^mo tieui-sy tornado spouco Saliente; por-
qüe é nacional; nósklev«remos ehgrSnde-
cer o filho dus p!agas'!amtiriGanas. c collo
cal-ona galeria (Ilustrada dos celebres na
mesma aHe coiiio Pinetli Biehvenii,üliyier,
Coídus, floudin e Hermara, esperamps queno dia de sea .beneficio a concurreucia seja
innumera. •"- ; ;

Os theatrosTivem na mesma monotonia-,
e os Homen? doJfdr. tem sido: ohjèclo de
latas discussões,;onde; fcne pjQliiste, a
zombaria, a verdiitle eà.ttiéfltira, :alij vê se
homens fallando sobre o drama sem enten-
dénrem ; uns elugiâo ptjrqne o movimento
e o rangei? dè um íiafio lhes agrada.putros,
porque o Sr** ííesür é grande «ctor j giitsoeexclatnão que, só cm Lisboa ha pessoasillüstradas.como sjb por acaso p tal drama
ou.come lia fosso tí ma hoá'obra na iilteiW
tura dramática, 'outros dizem que os nossos
adores são pes-ímos, é no entanto o Sr.
César não é dos bonsr porquê a soa exage-
radissima naturalidade assassina-lhe todos
ós papeis, que faz ; cmflm; iêmbrarme a
phabula do monk pêr^do-umraio, e coni-

4

parando os caSes Idênticos resolvo a quêstãode mimpara mim.
A ^çadéròia de Beilas-Artes apresentou

este anno senão um quadro elegante; m«suma tela esboça ia : apparrceráo fljtâgéerfuturos é progresso senão em gr ijidé escala
ap menos conspl-ador.; fazemosvotos afim
de que uma instituição,iãò pi oficua e saiu-
tir tíãódesfallecjküningoâde alimentos e
para quejíírfie-se vi&ivel o seu progresso,Eioetída esquina, canto, becc» ou rua
vè;se^m lypo.que sendo reconhecido pelosííeus viiios, apresenta-se, safaro comu é,
romancista, e escriplor; fallando sobre as-
sumptos scientifieos desconhecendo as re-
gras da graminutica; aqui e ali surgem
identidades alambuzadas. que desanimáo
os mancebos.que ensaiáo -se no palco e nos
eseripto», criticando com furor africano e
menoscabando seus merecimentos, eis o
inverso do século, que ainda merece cor
recção.

As pessoas illuslradas. porém, instigáo
e ani mao aos vacilantes, e são elles que pre-
pariu todos esses talentos, que a escassez
dos meios fazia perder ; ainda boje soube-
mosque o autor da Noite do Çastelloe
Joanna íeFlandtes ia psludar em Milão
e do fundo do nosso coração fazemos volos
para que mostre ao mundo, qne tambem no
Brasil existe protecção para o fraco e reco-
nliecimenlo para o sábio e talentoso, e que
proseg.iinde npsta senda o Brasil será o
solo profícuo de enclytos varões.

Lemos lambem o Hecreio Litterario.
nome dum periódico saindo a 6 dn cor-
rente, redigido por penna illustre, ecolla-
boiado por fecundos e exímios senão cs-
ci iptores, ao menos esperançosos litleratos
doSecule XIX ; e como sempre aguarda-
mos seu fim prospero por entre os mares
d'esperança.

Ijogogryplio.

O numero mais bello
Que a escriptura nos falle
Multiplicados lautas vezes
Quantas elle tambem é,
Tiran iO-so uma unidade
Achareis o que designo
Com metade de um anno
Tereis do anuo uma parle.

Charadas.,
Na cama estou ,
Sou leito sem cama ser...2

CONCEITO.
Cama para todos as lados.

MaJoF. :

Quei à natureza. quer arte
Nem mãos, tiém dedos me deu
Mas apezar desta falta
Bastante comprimo eu....... .2
Oh! quanto estimavel, tendo
Uma justa applicação,
Ob! quanto terrível, sendo
Parte de cega paixão 2

CONCETO.

Vai andando, caminhante,
Mas toma cuidado em. mim;
Se me magoas ou feres
Farãs jornada ruinj. . ^

Irmãs desta o segredo revelarão
Do barbeiro loquaz dopluygio Midas. ...2
E' feudatariii que a .Nepluito entrega
Riquezas de caminho adquiridas........r.2

CONCEITO.

Um nome após outro
Lig do e seguido '.. j., ,-...
Designa um vivenle
Encanlo do ouvido.

Sendo dous um só mc chamão...--. A
Spu um quarto d'um somenteV-„.. .2

CONCEITO. "•*?'

Sendo apenas urfta parle .'• :
Sou um todo exactamente.

Bobe-se -1
No homem tambem estou ; iÀm$fcí
Soudivina, naturale humana ..''•' i
Com um til um amphibi» também sou I

CONCFITO.
Sou mulher do boinem .']
Que as cabecaÉysobre.

Major.

Decifraç«o «Ias churadas.
1.» Araruama; 2.», ContTestave]; 3.» Cantagallo;

4.-S Brasileira; 5.» Napoleão; 6." Romeu.

Major. lyp. Popular, rua Nova do Ouvidor n. 9.
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